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2)ttas festas 

Quiz o acaso, ou—o que seria mui-

to para louvár—o esclarecido critério 

da comissão das festas de Barcelos 

que se 'realisasse no dia primeiro de 

;Vaio a parada agricola deste ano. 

Ainda escrevemos sob a funda im-

pressão que nos deixou essa grandiosa 

festa dos trabalhadôres rurais do nos-

so concelho. E sentindo ainda o que, 

de sugestivo e belo, de enternecedôr 

e patriotico, foi para nós esse conti-

nuo desfilar de carros, todos erguendo 

hinos á agricultura nas suas variadas 
e alegoricas ornamentações, não es-

quecemos quanto nos impressionou a 

conjuncção de tão simpatica festa com 

a data que o primeiro de MMaio remó-
k 

ra. 
E' bem certo que não há similitude 

de propositos entre a numerosa mole 

de povo que os nossos olhos viram 

desnlár na quinta-feira ultima, e os 

daquella outra que em i 8go na cspi-

tal da Republica Franceza pela pri-

meira vês consagrou o primeiro de 

Maio á festa do trabalho e à comemo-

moração dos martires que em 1886 

heroicamente sucumbiram na liberta-

dôra lúta contra os exploradores do 

proletariado. 

Mas os elementos componentes de 

ambas, as multidões, sram de oprimi-

dos, e assim é que vendo uma que re-

presenta a maior das forças vivas da 

nação portuguêsa, nós recordamos a 

outra que é toda a humanidade e co-

mo ela moireja dia a dia trabalhando 

e produzindo—as duas não ainda li-

bér tas do poder escravisante do capi-

talismo. 

tens, como outros, são trabalhado-

res—os de ante-ontem levantaram 

hossanas á agricultura na alegre des-

preocupação de uma vida de ingentes 

sacrificios para atrancar á terra na 

constante faina de dia a dia o produ-

to de uma intensissima labuta, que 

todo desaparece nas mãos daqueles 

que, mercê de velhos preconceitos e 

absurdos princípios dominam o Tra-

balho. 

Os de i 8go que acordaram um dia 

não surdos ao grito de união de Karl 

Marx prolelarios de todos os países, 
uni-vos !— esses entoavam e entoam 

hinos ao Trabalho e reivindicam os 

direitos que as insofridas ambições 

dos poderosos lhes teem negado. E 

todos, enfim, sustentam nas suas caló-

sas mãos aquelas energias produtivas 

sem as quais o progresso seria o im-

possivel e a civilisação o irrealisavel. 

Em Barcélos não podia, portanto, 
ter melhár consagração o Primeiro 

de Maio. 

E quem, como nós, olhar atenta-

mettte para a sorte do povo rural, dirá 

ainda que o Primeiro de Maio—a Pa- 

Comissão de damas harceler.ses organisadora da batalha de flores 

—0 im b l ! Não era ia t q queria... 
Tambem... um oficial que não sabe lêr nem escre-

rada Agricola será, um dia, mais do ver! Lá, as ha-de pagar quem fez uma nomeação 

que uma festa entusiasta e arrebata- sestas... —Fui eu, atalhou logo o ministro, cortando 

dôra, ao Trabalho;e á agricultura, pa-

ra sêr unia afirmação solene de direi-

tos e o protesto vibrante, embora pa-

cifico, desses pobres trabalhadores 

que, vivendo acorrentados ao capital, 

são as eternas vitimas de mil e unta 

extorüimos. E isso será, se a Republica 

não éínveredar por um caminho ras•- 

MINISTROS E NOiiEAÇÕES 

Conta-se que, em outros tempos, um ministro 
«do reino» fôra de passeio até a uma pequena vila 
da provincia, e visitou na respectiva repartição o 
administrador do concelho. 

Estavnm os dois no desconfortavei gabinete da 
primeira autoridade da terra, e adregou de nessa 
ocasião entrar, a fazer entrega dum documento,' 
um dos oficiais de diligencias. 

Depois deste saír, o administrador soletra o 
papel e- exclama: 

eci o o ue eu ueri 

possíveis e certas inconvenienciss do seu subordi-
nado. Nomeei-o oficial quando desempenhei o lu-
gar que o snr. agora desempenha. 

--Vossa Ex.a? Ora, está a gracejar... Acre-
dite que êle não sabe sequer soletrar nem escrever 
o seu nome... 

—Ali! não que se soubesse— nomeara- a ago. 
ra... administrador do concelho. 

il 
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gadamente social, melhorando e mo-

dificando as condições de vida dessa 

enormissinia massa de trabalhadôres 

que quasi morre com fome vivendo a 

trabalhar porfiadamente para o pro-
gresso e enriquecimento patrio. 

- Que os nossos homens publicos 

quando assistam a festas como as que 

ante-ontem presenciamos, tirem delas 

os necessarios ensinamentos para al-

go fazerem em prol desses humildes 

pioneiros do trabalho e da riquêsa. 

•3.• Cruzes 

Barcelos em festa 

Desde ante-ontem a nossa vila se 

ostenta em plena festa, com milhares 

de visitantes dentro dos seus muros. 

O tempo, no começo algo desagra-

davel, melhora consideravelmente no 

momento em que escrevemos estas 

breves linhas. 

No proximo numero daremos a no-! 

Cicia devida, pois é- nos impossivel 

fazê-lo agora por i.nsuficiencia de tem-

po. 
Para a batalha de flôres de amanha. 

reina um entusiasmo que toca as raias 

do delírio. 

C %--0 

DE IODO O ANO  

Sim, digo, flôres de todo o anno, são, 
essas gentis damas barcellenses que 
tomaram sobre seus franzinos, debeis 
hombros o encargo de abrilhantar os 
festejos das Cruzes, com uma batalha de 
flôres. 'Bouquei ideal, corbeille perfumada 
de amôres-perfeitos, e 'a commissão de 
formosas nzesdenzoiselles que, gentilmente, 
n'um rasgo de mocidade, palpitante de 
vida, vão dár a Barcellos no domingo 
urna tarde animada. 

Tarde de poesia, de flôres e de sonhos 
venturosos, com um sol luminoso, todo 
coguele, senhor das alturas, que envolverá, 
voluptuosamente, corpos impecaveis, de 
linhas helenicas, em afagos, caricias -
de luz ardente. 

Senhôras lindas, engalanarão com 
suas silhuetas esculturais, as janelas 
d=este berço de fadas e trovadores.' 
- Dos balcões floridos redemoinharão 

loucamente sobre as frontes dos moços 

—ala enamorada dos olhares—chamas 
benditas, que queimam docemente e dos 
sorrisos ternos, doces, como favos de 
mel em boca amorangãda de desejos. 
E' um delirio, uma loucura infrene. 
Abadas de rosas, multicôres, juncarão o 
solo. Os rapazes --- os eleitos de certos 
corações apaixonados — em trens capri-
chosamente ornamentados, á formiga, 
batem-se, numa lucta animada, florida 
de esperanças... As serpentinas, n'um 
ligeiro sopro, impelidas por mãos de san-
tas, em zig-zags incertos, lá caem sobre 
um peito amado. Confelis, policromos, 
voam, ondulam caprichosamente. A ale-

ENCICLOPÉDIA DE BANALIDADES gria doida, despreocupada, ilumina todos 
os - rostos. Um ramilhete, preso por um 
laço de fita azul pavão, quando do maior 
entusiasmo da peleja, é. jogado, prece-
dido d'um olhar que esterioriza certa 
simpatia que se esboça...; e, depois, 
em troca, recebe, mãos cheias de cravos 
rubros, ardentes de enthúsiasmo. 

Lírios, polvilhados de neve, e rosas 
de nuances sangrentas despenham-se sobre 
o lagedo. 

Talvez--quem o sabe?—lançadas por 
alguns olhos negros, magoados de tristesa. 

Respigado .. . 
1X E:\[ DE UNIA COISA \Ehl DF OUTRA:... 

Discreteando sobre a situação política portu-
guesa, diz e •repete o aAlguem» da *Folha» que «a 
questão é de homens e não do reginr.en.» 

Ora, sendo assim, uma vês estabelecida a Re-
publiea e não havendo vantagens algumas, hiato-
ricas ou politicas, em restaurar a monarquia-qual 

Domingos 

Troca de frases amaveis, esperan-
çosas, e d'olhares que dizem um mundo 
de coisas belas é um nunca - acabár 
nesses momentos felizes, sempre ditosos. 
As carruagens seguem, numa fita pin-
talgada de tons varios, vagarosamente, 
enquanto cabeças sedutoras rodam 
numa dobadoura de castelos doirados 
de ventura. Já o sol — o eterno boemio 
— se escónde na dobra violacea do 
horizonte, e naquela casa, onde cachos 
humanos penduram-se da sacada, joga-
dores aguerridos deixam-se ficar em 
lucta interminavel, na troca d'olhares 
enamorados, perdidos. d'amores. Quem 
venceria? Certamente, é de prever, foram 
as imagens adoradas, que, com suas 
setas destras, certeiras, num batalhar 
heroico, dominaram impavidamente os 
destemidos admiradores. Terminada a 
refreha, já exaustas, de olhos manchados 
com sombras sob as palpebras, procuram 

os seus dossiers d'impressão, e, em ele-
gante cursivo, tomate natas ligeiras de 
certo moço palido, que lançou nervosa-
mente, d'um automovel, uma saquinha 
de veludo carmezim, pirogravada com 
rninusculas folhas dera. 

Senhoras minhas, oxalá que o sol 
amigo vos acompanhe, que bem o mere-
ceis em troca da alZzire e da alegria que 
V. Ex.a° saberão imprimir no festival de 
amanhã. Só V. Ex.as poderiam com 
disvelo e carinho inerente a almas 
delicadas levar a efeito o numero da 
Batalha de fores. Flores, como V. Ex.as o 
sabem, pedem mãos patrícias, rosadas de 
encantos. Rosas, violetas e camelias, são 
ha muito para mim—humilde rabiscador 
de gasetas—V. Ex.a°, com todos os dotes 
de seducção e graças com que a natu-
rêsa prodigamente as fadou. A V. Ex.•9, 
flores de gentileza, rosas de tudo o anuo, 
de belesa rara, a nossa homenagem 
pëlàs horas bem passadas que me haveis 
de proporcionar na tarde de amanhã-
-domingo. 

 Ferreira. 

Barcelos. 

a rasão porque os monarquicos não aderem em 
massa ás intituições republicanas, e unidos, forte-
mente disciplinados, procuram com os seus homens 
levantar Portugal de todo este descalabrpP Se a 
questão é de homens, e ee,os monarquicos aam uma 
maioria esmagadora o remédio está evidentemente 
nas mãos deles... 

O que diz a isto o colega dlgueºn? 
Naturalmente dirá agora que a questão é do 

regímen e não dos homens, quando afinal, para a 
grande maioria dos seus eorrehgionarios, é simples-
mente de .., barriga! 



As COMPETENCIAS ... 

Escreve o mesmo colega : cos homens de go-
verno, financeiros provados e politicos experimen-
tados, tendo conquistado estes logares á custa de 
muito estudo e de muito tirocino, estes tinha-os a 
monarchia, estes tinham-nos os partidos monar-
chieosn. 

Sem a menor sombra de duvida, quem é capaz 
de contestar? Um estendal de cliomens de governo, 
f2º anceiros, politicosa que legaram á Republica a 
triste herança de umas finanças decrépitas e com-
pletamente exaustas por inumeroa desperdicios ! Os 
financeiros dos adiantamentos, os politicos experi-
mentados em falcatruas eleitorais— tudo isto tinha 
a monarquia e foi precisamente por abundancia de 
competencias que veiu a cair pela fórma heroica 
que a historia há-de registar como um grande fei• 
to... 

Nós'cá, os republicanos, somos bem mais mo-
destos, temos menos ambiçves, e por isso mesmo 
conseguimos reduzir o deficit orçamental a propor-
ções minimas. 

Os financeiros da monarquia, esses, como mui-
to experimentados, só souberam elevá-lo a uma ci-
fra verdadeiramente aterradóra. 

Mas as competencias . .. ,-oh! essas tinha-as a 
monarquia e os partiãos monarquinos... 

A' CAZIARrl MUNICIPAL 

E continuamca a lembrar, ex.ma edilida-
de, ião tantas as reclamações que já agora resol-
vemos desempenharmo-nos de tão ingrata tarefa 
lembrando um bocadinho de rada vês. Hoje é o tri-
bunal judicial, que está uma autentica vergonha. 
Todo imundo, pela falta de um guarda que cuide a 
sério e permanentemente da limpeza; e a mobilia 
quasi totalmente inutilizada por desde há muito 
carecêr de inadiaveis reparos. Tudo naquela casa 
foi dado ao desprezo, não havendo ainda as mais 
indispensaveis comodidades. Os tribunais teem to-
dos sentina. Pois o nosso nem isso... 

O publico, o funcionalismo judicial que se ar-
ranje se quizér, e se não pudér. .. vem a ex.— ca-
mará, que entendeu no seu alto critério só têr ne-
cessidade de ir á sentina o pessoal da sua secreta-
ria! Esse, sim, teve a felicidade de podêr gosár um 
aposento desses, todo pomposo. 

RESPOSTA- PRONTA 

as 
Insistindo na necessidade de eleições pergun-

ta o alguem da FQlha: • quér o . Radical» que a 
Republica desde já se submeta a esta tão reclama-
da próva?n 

Ohl eáro colega... porque não?! A Republica 
nunca fugiu apavorada das urnas como varias ve-
zes aconteceu á monarquia; nem téme o resultado 
do acto eleitoral. Para dele sair vitoriosa, apesar de 
não possuir essa maioria esmagadôra contra a von-
tade da qual, na opiuiâo do colega, se sustentam 
as instituições, não terá de usár aqueles conheci-
dos processos eleitorais muito em voga no tempo 
da ominosa: as chapeladas do Peral e tantas outras, 
recorda-se? 

0 .Radical ., os partidos politicos e o proprio 
governo pelas ultimas declarações do seu ilustre 
presidente no congresso- todos desejamos sujeitár 
a Republica á próva que o colega Alguera apresen-
ta como o melhor tira-teirr,as. 

Mas para não errar os seus calculos daqui lhe 
vamos lembrando que a propagãnda eleitoral, con-
quanto rasgadamente livre, não virai a fazêr-se nos 
termos em que a consentiu o governo do enr. Tei-
xeira de Souza. 

Não teremos padres a prégar sermões con 
tra os candidatos republicanos; o confessionario 
não servirá para a eostumada pedinchice de votos 
e nem de outras semelhantes liberdades haverá 

PCr aºora .. . 

Não nos surpreendeu a resposta da 
«Era, Nova» ás considerações que bor-
damos no ultimo numero a proposito do 
protesto do dr.. Martins lima. Já espe-
ravamos que o nosso diréctor fosse cha-
mado a terreno com alusões dirétas á 
sua atitude politica que, podendo sêr 
discutida, tem sido sempre leal e feita 
de cára descoberta, o que a tantos ou-
tros, no numero dos quais podemos in-
cluir o diréctor da «Era Nova>,, não su-
cede. 
A resposta do nosso colega merece 

largos comentarios que a falta de espa-
ço e de tempo não cios permitiu inserir-
mos neste nuinero. lias ficará para o 
outro e creiam os nossos leitores que 
nada perdem com a demora. 

Por agora diremos clara e categori-
camente que o discutido Centro não foi 
formado sob a egide do diréctor do 
«Radical», como a «Era Nova» falsa-
mente afirma. 
O nosso diréctor limitou-se a assis-

tir a uma reunião em casa do snr. José 
de Bessa e Menezes, e mais nada. 

Muito mais, muitissimo, fez o diréctor 
da «Era Nova», apesar de não assistir 
áquela reunião... Mas até á semana. 

0 - 0 

Os acontecimentos de Lisboa  

Foi com geral.surpreza, e com mágoa 
para todos os republicanos, sem distin-
ção de côres, que nesta vila se houve 
conhecimento da louca e despropositada 
aventura daquêle bando, de alucinados 
uns e mal intencionados outros, que em 
Lisboa perturbou a pacatez normal na 
madrugada de domingo. 

Os jornaes que trouxeram as primei-
ras informações foram procurados com 
avidez estraordinaria ; e não houve quem 
regateasse louvores ao ilustre presidente 

do ministerio pela forma rapida e ener-
gica como foi feita a repressão da abor-
tada insurreição. 

Na terça-feira, o snr. administradôr 
do concelho recebeu um telegrama do 
chefe do districto, de que amavelmente 
nos forneceu cópia que fizemos afixar em 
placard na nossa redacção, pelas 3 horas 
da tarde. 

Era do teôr seguinte: 

«Governo communica plena tranqui-
lidade Lisboa, havendo apenas esta noite 
mero caso indisciplina algumas praças 
bordo S. Gabriel, onde logo foi Ministro 
Marinha, não se proferindo qualquer 

alusão soltura presos ao contrario do que 
afirmam jornaes. Governo está absoluta-
mente seguro fidelidade tropas terra e 
mar.—Manoel Monteiro, Governador Ci-
vil.» 

— O ilustre administrador do conce-
lho, na quarta-feira, fez expedir ao snr. 
dr. Afonso Costa o seguinte telegrâma 
de felicitação : 

Cunzprinzento v. e--c.1 pela fdrnza conto 
foi sufocado o movinzento havido nessa cidade. 
Neste concelho o socego é completo. — João 
Cardoso de Albuquerque, administrador 
do concelho. 

Ainda o "contrôle„ malandrar 

RE'V3 VENDO VAIA INFAMIA 
Não quiz ó snr, dr. Gonçalo José de 

Araujo deixar consolidar-se até comple-
to olvido o esquecimento que já come-

Lega, e até já tem pormposamente 
selado tal negativa com a sua palavra de 
honra. Para nós não era preciso mais do 

Refere-se, naturalmente, ao nosso 
director, dr. Antonio Baltazar. 

Pois não sabe o snr. Gonçalo que 
para a sua colocação no lugar que com 
Izomb•idade dfsenzpenha êle .proprio con-
correu ? 

Não sabe que se o dr. Baltazar qui-
zesse o lugar que o snr. Gonçalo «com 
hombridade desempenha» —tê-lo hia arre-
dado do caminho quando de seu provi-
mento? 

Não vale alegar que ao tempo ainda 
êle não era formado—pois que bem 
sabido é que a nomeação podia ter ca-
racter provisorio até á conclusão do cur-
so— dai a um ano. 

Não sabe que se o dr. Baltazar qui-
zesse ser oficial do registo civil de Bar-
celos não teria acedido ao pedido que 
por alguem lhe foi feito, para, na quali-
dade de director deste jornal, não liosti-
lizar a candidatura do snr. Gonçalo? 

Não sabe o snr. Gonçalo como seria 
facil, a qualquer republicano com direitos 
em Barcelos, embargar a sua nomeação-? 

Quem era o snr. Gcnçalo, qub mal 
tinha tido tempo para arrumar as baga-
gens com que viera da monarquia --já 

çava a f zer-se sobre o lamentavel caso que isso a convencer-nos de que é o snr. estava a clamar por um emprego ? 
da carta anonima para o «Seculo»; e Gonçalo Araujo o autôr da torpeza de Qual era, já não diremos a saia folha 
veio então, com o folheto Em yninha de- que «O Seculo» foi inconsciente agente. de serviços, mas o seu atestado de com-
feza, fazê-lo reviver, obrigando-nos a, 
com o remexer em tão sórdida Iam-.i, 
trazer á superficie aquilo que muito bem 
poderia continuar sepulto na nossa com-
lacencia. 
Tambem nós, como o snr. Gonçalo, 

não amamos a discussão mL imprensa de 
questões de caracter pesso 1, e não é 
que da experiencia tenhamos tirado en-
sinamentos que nos conduzam a tal- mo-
do . de pensar : sempre, sempre assim 
procedemos, porque o contrario seria 
torcer a linha de jornalista modesto mas 

póde sê-lo uma obra de saneamento mo-
ral. 

Houve quem cometesse a infame vi 
leza de mijar no «Seculo» as mais bi- porcalhices -orno esta ? 
liosas, odientas e falsas acusações sobre 
um honestissimo e respeitavel barcelen-
se, fazendo ainda montar de vulto a au-
tentica tratantada — subscrevendo a - re-
pugnante. prosa com iniciais que unica-
mento podem corresponder ao nome 
dum redactor do «Radical», ligado ao 
cavalheiro atingido pelos mais afectuo-
sos laços de familia. O snr. Gonçalo, já de bem infeliz no- imiscuir nas baixezas destas questões. 

Era necessario, ãbsolatamente neces- meado, quere qut sejam verdadeiras as Respeite-o, venere-o a esse templo da 
sario, descobrir o autor pia infâmia: para acusações formuladas contra o nosso ilus- mais pura religião, porque é no amôr 
ser apontado à execração da sociedade, tre- amigo snr. Almeida Azevedo, aensa- que a êle se dedica que muitas vezes, 
e assim pô-la de sobreavizo, a evitar 
que a venenosa criatura pudesse impu-
nemente continuar a pratica de seme-
lhantes torpezas, Principalmente esta, 
razã.3 de ordem social e interesse pú-
blico, nos levou á investigação de que i ranje uma unica pessoa de bem que se. 
demos conta no penultimo num- ro do l ja do seu parecer—e nós, apesar da re-
nosso jornal e que nos trbuxe a convicção 
de ser o snr. Gonçalo o autor da falsa 
denuncia anonima. 

Nem sequer nos preocupou grande-

Desde que nega, e até dando a sua pala- portamento e honestidade politicas ? 
vra de honra— foi êle... embora a con- Nós sabemos: era talvez,ser admi-
clusão possa afigurar-se paradoxal áque- nistrador do concelho teixeirista quan-
les que o não conheçam. do se implantou a republica ; redactor 

lias é que esses, que podem, por- principal dum jornal franquista, com 
entura, pôr suas duvidas, nãó sabem uma intermiteneia de socialeirice num 

que o snr. Gonçalo José cie Araujo já artigo-sebenta, quatro mezes antes; e 
chegou a insinuar ser seu proprio pai -colaborador duma' revista anarquista em 
autor ou cumplice da tratantada. Só este epoca mais remota... 
facto diz tudo, de que essa criatura é ca- De toda essa amalgama politica é 
paz. Não se julgue que isto seja uma que saiu—um republicano... a pedir um 
fantasia a que nós dessemos levianamen- lugar. 
te foros de valor. Disse-o êle, mais do Não foi progressista e não foi nacio-

digno que timbrarmos de ser. • que uma vez, a um cavalheiro que, ape- nalista—só porque nem os seus odios 
Dias a questão em debate não está em sar de seu amigo, é suficientemente' nem as suas conveniencias lho ímpu-

o numero dessas. E', bem evidentemen honesto e digno para lh'o lançar em ros- zeram . . 
te, de tanto interesse publico quanto! to publicamente. ... E aparece o snr. Gonçalo a dizer 

que o nosso director lhe pretende assal-
tar o lugar— o que não pode admitir-se 
sem envolver a ideia de impossibilidade 
de lho ter disputado antes do seu despa-
cho 1... 

Ora o snr. Gonçalo... 
Descanse, socegue, tranquilize-se... 

Escusa apelar para o dr. Afonso Costa; 
—e por quem é 1 não o elogie, que nós 
temos muita consideração por s. ex.s. . 

Não se arreceie, pois, pela tranquili-
dade do seu lar e nunca mais o venha 

E que mais discussão pode merecer 
a causa, depois de tão nauseabundas 

Mas temos ainda alguns reparos a 
fazer á farfalhuda prosa da defeza do snr. 
Gonçalo, em partes em que se consagra 
a fazer insinuações tão falhas de caracter 
como a carta para o «Seculo». 

pugnancia que teriamos em discutir uma 
tal serie de ignominias, com bem pouco 
custo e escassas palavras as reduziremos 
ás suas legitimas proporções de refalsa-

fòes que sd por serem anonimas inerecenz a sempre, se ençofitra forças para resistir 
sua formal condena&,. á tentação de indignidades. 

Que importa o que diz o sr. Gonçalo ? Fala-lhe assim quem o não tem, quem 
Se só éle em Barcelos inteiro é capaz por certo nunca o terá... 
de fazer tal afirmação L .. Que êle ar-

C%—., C>MoRToSk 

Com a idade de 2 mezes, falecea o. pequeno 
Celestino, filho do enr. José Htr•r,berto Pereira, 

mente o desejo de dissipar as suspeitas das invenções dum espiritó odiento. barbeiro desta vila. 
que porventura pudesse ter levantado .. Que o Snr. Almeida Azevêdo está ! — Pelo falecimento, em Lisboa, do snr. A&o. 
sobre a nosso camarada a propositada convvncido de que o anico inimigo que tem é! mo José de Faria, encontram-se de luto os snre. 

osé de Araujo. ' José da Graça Faria, solicitadôr e José Gonçalves coincidencia das iniciais. Porque essas ele, Gon alo .I .7 dos Santos, oficial do juiso de direito, respectiva-
suspeitas não chegaram nem podiam lias não. Pois se éle tem feito mui- mente irmão e cunhado do finado. 
chegar a nascer no espirito de ninguem. tos favores a tanta gente,, como fez ao { —Na madrugada de quarta-feira ultima, fale-

Estes, pois, os motivos unicos que snr. Gonçalo... não ha-de ter inimigos, ¡ ceu, apoz um doloroso sofrimento, ó snr. Jbão 
impulsionaram ao levantar no «Ra- se os Gozz atos se topam a Cada canto?. , Gomes l Mota Figueiredo, proprietarìb da freguo-nos im P F p aia de Gimonde. 

dical» esta questão, muito expontanea e Do que o Snr. Azevedo póde , estar 0 finado era muito conhecido nesta vila, onde 
independentemente, pois não estivemos convencido é de a unica pessoa capaz ¡ tinha grande numero de relações. Os seus funerais 
nunca acorrentados a mais nada que os de praticar a infâmia de que fbi victima realiearam- se quinta-feira naquela freguezia, com 

grande concorrencia. 
nossos principios e deveres de honra. —sêr o snr. Gonçalo Araujo. O que faz,, A todas os doridos os nossos sentimentos. 

, . Talvez o snr. Gonçalo estranhe quiçá, importante diferença. 
que haja quem se acorrente a essas coi- .. , E refere-se o snr. Gonçalo em ter-
sas... mos de desdem ao talento do Snr. A1-

lias o que vem, afinal, dizer-nos êle 
na sua desafronta? 1 

Meia duzia de obscenas sandices 
que, longe de aproveitarem á sua defeza, 
mais o comprometem, escritas com o 
proposito exclusivo de derivar a ques-
tão para outro campo, armando em S. 
Sebastião, e ao mesmo tempo cevar um 
pouquito os seus doentios odios de lar-
vado. 

Sem aduzir um unico facto, sem 
apresentar um só documento, sem se 
escudar numa única razão — declara não 
ser o autor da carta anonima, no que não 
faz mais do que aquilo que todas gente 
esperava. 

Logo que c sta questão começou a 
ser discutida peia opinião publica, houve 
alguem, de ginjeira conhecendo o snr. 
Gonçalo, que garàntiu s-:r esse snr. tão 
capaz de ter escrito a infame denuncia 
como de nega-lo depois, 
. E o certo é que o snr. Gonçalo ne-
gou, nega e negará sempre---por coeren-
cia com o seu caracter. 

meida Azevedo... 
O snr. Gonçalo, esse vastissimo ar-

mazem de ignorancia, negação de qual-
quer sombra de intelecto-a querer com-
preender em que terá sido aproveitado 
o talento do snr. Almeida Azevedo l... 

Pergunte-o áqueles com quem êle 
tem servido. Pergunte-o a Bazilio Teles, 
com quem tem colaborado por fôrma a 
esse grande espirito portuguez lhe cha-
mar o seu evangelho. 

Pergunte-o a todos os barcelenses 
«com inteligencia» que ao seu talento 
hajam já recorrido. 

Que infeliz a defeza do snr. Gon-
çalu 1 

s 

Dias o }publico não sabe o que nós 
pretendemos com esta questão ? 

Di-lo o Snr. Gonçalo: assaltar com 
selvatzca fúria o lugar que com hombridade 
desempenha., . 

O lugar do Snr. Gonçalo 1 Que desas-
trada ideia a sua em querer sansebastia-
nizar-se por esse processo... 

1_  V 

Comissão Nunicipal Republicana 
de Barcelos 

CONVITE 

Tendo sido assaltada a séde do 
Centro Republicano Deniocratieo, 
onde esta comissão funciona, e ten-
do sido roubado o cadastro dos cida-
dãos republicanos, por ela organi-
zado, convidam-se todos os cidadãos 
que queiram dar a sua adesão ao 
Partido Republicano ]Portuguez a 
fazerem a sua inscrição, compreen-
dendo inesnto aqueles que já se 
achavana inscritos, para suprir a 
falta do cadastro roubado. 

]Para este íint eueontrani-se pa-
tentes, todas as noites, das 20 às x* 
Horas, os baletins da inscrição na 
aéde do Centro Republicano Denio-
cratico Barcelense. 

llareelos, 16 de Dezembro de 
11oi?e. 

0 Presidente, , 
Y 

João Cai-doso d'AZbugT;iergzce. 
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VIDA MUNDANA 

Fazem anas: 

Dia 3-a enr.a D. Laura hiatos de Almeida e 
o enr. Manuel José Ferreira Ramos. 

Dia 4- o snr. Alfrêdo Adelino de Barros. 
Dia 5 -o snr. José Vieira Velozo. 
Dia 6-a snr.a D. Isolina das Dôres Faria. 
Dia 8-o snr. Eugenin Roriz de Azevêdo. 
-Passou no dia 30 o do snr. Dorningoe de Fi-

gueirêdo. 

Reunião familiar 

Os soeis e familias da Assembleia Bareelen-
se tiveram, no Babado ultimo, mais umas horas de 
Terdadeiro encanto. Com a assistencia das nossas 
gentilissimab damas e dos muitos cavalheiros que 
concorreram a tão interessante reunião, dançou-se 
animadamente até ás duas da manhã. Fizéram tam. 
bem as delicias da noite as galantes meninas D. 
Maria das Dôres Azevedo, D. Graça Lamela, D. 
Helena Peixoto e D. Isolete Esteves que ao piano 
executaram com bastante desenvolturas corrécção 
alguns trechos de boa musica. 

A gentil dama bracarense D. Margarida Pei-
xoto-de Azevedo Benita cantou ao piano, e depois 
acompanhada de violão, fazendo-se ouvir com mui-
to g( sto e sentimento. Recitou tambem em brazilei- j 
ro uma linda poesia a menina D. Maria Fernanda 
Azevedo que, como sempre, se houve de uma ma-
neira encantadoramente galante. Tambem mais 
lona vêz nos deleitou com os suaves acordes da sua 
meiga v6z o snr. Jorge de Azevedo. 

Estiveram: 

Firo Barcélos-os snre. João Duarte Velozo, 
José &, Azevêdo de Figueirêdo, Antonio Pais de 
Faria. 

No Porto-os snre. Manuel Joaquim Coelho 
Gonçalves, Eugenio Roriz de Azevêdo, Antonio 
Vasconcelos, Miguel Martinho de Faria, Carlos 
Vieira Ramos e João. da Cruz Miranda. 

Em Braga - a snr.a D. Paulina daCosta Maciel, 
Henrique Pereira da Costa e esposa, e dr. Sá Car-
neiro. 

.1'a Povoa de Varzim-o enr. dr. José Gômes 
de Matoe Graça. 

Em Lisboa-o snr. João Luiz da Pêna. 

Consorcio: 

i 

No passado domingo realisou-se o consorcio do 
enr. Luiz de Scuea Camacho, empregado forense 
nesta vila, com a menina Carmenia Augusta Ma-
chado. 

Estrada municipal de Chorente 

Foi deliberado continuar a terraplanagem 
desta estrada-por meio da prestação geral de tra-
balho. 

Cantoneiro 

Por proposta do vereador snr. Velo" foi re-
solvido, admitir ao serviço diario o cantoneiro da 
estrada municipal n.o 5, lanço Cambezes, enr. 
Bernardino Gomes Pereira. 

Biblioteca 

A camara deliberou que a sua bibliotheca, 
ultimamente convertida em biblioteca popular, 
seja facultada ao publico durante se horas em 
que está aberta a secretaria e emquanto o munici-
pio não pudér estabelecer o costumado horário das 
bibliotecas congéneres. 

E despachou os 

Baptizado 

Na igreja matriz baptizou se no domingo uma 
filhinha do snr. Venancio Fernandes Loureiro, em-
pregado comerciai desta praça, que recebeu o nô-
me de Benilde. 

Paraninfaram o enr. Manuel da Costa Portela 
e esposa. 

-Quinta-feira, na meema igreja foi baptizado 
um filho do snr. Abilio Augusto de Miranda, em-
preiteiro de obras, tendo servido de padrinhos o 
enr. Carlos Machado Pais (visconde de Fervença 
e espôsa. 

Registo civll 

Na repartição do registo civil efectuou-se no 
paeeado Babado o registo do nascimento de uma fi-
lhinha do snr. dr. Agratinho Mourão de Campos, 
que recebeu o nôme de alaria Carmo. 

Serviram de padrinhos a enr.a D. Maria do 
Carmo da Cunha Barrêto Alão, do Pôrto e o snr. 
dr. Manuel Lopes Quadros, professôr de Coimbra, 
representados respectivamente pelos snre. Arnal-
do Machado Salazar e tenente Luis Gonzaga Car-
doso de :Menezes Pinheiro. 

Requerimentos 

De Antonio 
ferido. 

De Bento Antas 
ria - deferido. 

De José Rodrigues Martins, de Cambêzes--de-
ferido. 

De João José do Vale, de S. Verissimo - seja 
intimado para pôr o terreno no anterior estado. 

De Felix Dias Varela, de Roriz-deferïdo. 
De Antonio Lopes Figueiros, de Courel-in-

forme a comissão paroquial. 
De José de Faria, de S. Miguel da Carreira -

concedido o praso de três meses. 

Pedido de casamento 

Para o snr. Baltazar Moreira de Brito Xavier, 
alferes do grupo de metralhadoras n.0 3, foi pédi 
da em casamento a gentilissima filhado ilustre 
presidente da Camara cios Deputados snr. Sirvas 
Machado, snr.a D. Maria Vitoria da Mota Simae. 

Pequenas noticias 

Regressou do Pôrto a esta vila a snr.a D. fila-
ria de Lourdes Martins da Costa, gentil dáma 
desta vila. 

-Encontram-se neeta vila a enr.a D filaria 
Armaniina de Araujo Passos Barros e os srs. dre. 
;}ianuel e Rui Pais de Vilas-boas, Eduardo de Sou-
za Lima e esposa, Vietorino Pais Moreira, tenen-
te coronel Domingos Beleza da Costa , .Francisco 
Torres, Fernando Salazar, Rogerio Esteves, Rui 
de Barros Coelho, Armando Leite, dr. Alfredo Mo-
rais de Almeida e esposa. 

a 

Camara Municipal 

Sessão de 21 de Abril 

Gomes 

da 

Pereira de Chorente- de-

Craz, continuo da secreta. 

Sessão de 28 de Abril 

Preside o snr. dr. Miguel Fonseca estando 
presentes os vereadôres snrs. Julio de Andrade Fa-
ria, José Vieira Veloso e Inácio Carneiro. 

Assiste o dígno administradôr eubstituto enr 
Antonio de Sousa Azevedo. 

Preside o enr. dr. Miguel Fonseca, estando 
presentes os vereadores snrs. José Vieira Veloso, 
Julio Andrade Faria e Nicolau de Barros Bacelar, 
com a aseietencia do digno administradôr substituto 
enr. Antonio de Souza Azevedo. 

Abatimento de rêses 

Por proposta do snr. presidente foi resolvido 
obrigar os proprietarios dos talhos de carnes verdes, 
estabelecidos a 5 kilometros d'esta vila, a vir 
abater ao matadouro o respectivo gádo. 

Avenças 

Para cumprimento das taxas da tabela n ,0 3 
do•regulamento do matadouro, respeitante ás rêsee 
abatidas fóra do mesmo, a camara resolveu estabe-
lecer as seguintes avenças para cada talho : 

Viatodos e Lij6   `5:200 réis 
Balugáes   2:800 » 
Aldreu e Martim   2:400 » 

çadissima comedia de Bulhão Pato, um 
dos maiores sucessos do Teatro Ginásio. 

Na segunda noite vai à scêna o ,jogo 
José, peça admiravel que no Republica, 
de Lisboa, fez uma brilhante carreira do 
mais completo êxito. 

Como se vê, duas belissimas noites 
de arte vamos ter, pois se as peças são 
de -molde a assim podermos falar, os 
seus interpretes, entre os quais se con-
tam Berta de Souza; Gloria de Souza e 
Izabel da Silva; dão-nos igual direito, 
pelas suas superiores aptidões. 

A assinatura para os dois únicos es-
pectáculos está já aberta no Café do Tea-
tro. 

Feriado municipal 

A camara resolveu tranferi-lo do dia tres pa-
ra o dia dois de maio por aquele já eêr feriado da 
Republica. 

Administradôr do eemiterio 

Tendo a comissão distrital denegado aprova-
ção á deliberação da camara que reintegrou no To-
gar de administradôr do cemiterio o amanuense da 
secretaria Augusto Teixeira do Melo, a camara re-
solveu renovar o que houvêra deliberado, fazendo 
de tal insietencia uma larga exposição á comissão 
distrital. 

Facultatiro Municipal 

Tomando conhecimento de um oficio da auto-
ridade administrativa que, por ordem do governa-
dor civil do distrito, manda sustár a nomeação 
interina de um facultativo feita em sessão de 10 de 
Março ultimo; a camara deliberou acatár as ordens 
da autoridade, fazendo, porem, vêr que o provi-
mento foi legal por existir a respectiva vaga, 

Um pedido 

A camara tomou na devida consideração o pe-
dido da comissão das festas de Cruzes para mandár 
compôr as escádas que do lado de Bareclinhos, no 
largo da Ponte, dão comunicação para o rio, onde 
no dia 4 de Maio terá logar um imponente festival 
noturno. 

Escola mixta em Grimancelos 

A' cêrca da conveniencia da criação desta es-
cola a camara deliberou responder afirmativamen-
te á Inspecção do Circulo Escolar de Barcelos que 
lhe oficiára naquele sentido. 

Atestado de pobresd 

Foi resolvido confirmar um que a respectiva 
comissão paroquial passou a favôr de Emilio Fer-
reira de Carvalho, solteiro, pintôr, do togar das 
Telheiras da freguesia de Barqueiros. 

Mais resolveu a camara lançar os seguintes 
despachos nos 

Requerimentos 

De Domingos Gonçalves Quintas, da freguesia 
do Conto- Deferido conforme a informação do con-
dutôr mnnicipal. 

De Domingos Alves, de Remelhe- Que infor-
ma a comissão paroquial. 

De Marcelina Rosa de Araujo, de Alvelos-
idem. 

De João Pereira Duarte, de Gamil-idem. 
De Maria de Faria, de Aivelos-idem. 
De Adelino Coelho de Faria, de Pereira-idem-

A récita da Corporação dos Sargentos 

Exames de «chauffeur» 

Perante um tecnico da comissão de inspecção 
e provas de automoveis e conductores da circuns-
criçâo do norte, fizeram há dias nesta vila o exa-
me os onrs. Antonio de Oliveira Natos e Leonardo 
Forte, tendo sido classificado o primeiro como con-
dutor amadôr e o segundo como condutor profissio-
nal. - 
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EDITOS DE 30 DIAS 
1.a PUBLICAÇÃO 

Conforme notieiavamos no numero passado do Pelo juizo de direito destaco-
Radical, realisou se no domingo o espectgculo pro-
movido pela simpatica conporação dos sargentos do 
3.0 batalhão de infantaria n.o 8, que tem o seu 
quartel nesta vila. 

O desempenho foi muitissimo correcto, tendo 
agradado bastante. A plateia fêz repetidas cha-
madas aos interpretes bem como ao ensaiadôr snr. 
Antonio Araujo. 

A sala achava-se ornamentada com bandeiras 
das côres nacionais, espingardas e demais material 
de guerra ,, o que produzia um lindo effeito. 

A orquestra, dirigida pelo snr. Manuel da i 
Silva, executou admiravelmente alguns trexes de 
musica, que muito agradaram. , 

Noticias militares 

Inetr2ceao do Batalhão 

Teve logar na passada segunda-feira o exerci-
cio final de tatica do contingente de recrutas do 
nosso batalhão, que no dia 30 de abril foi licencia-
do. Toda a marcha (ida e regrésso) foi feita sob 
persistente chuva, que muito prejudicou o exercício, 
sendo porem digna de registo a forma como todo o 
pessoal se comportou, prestando uma prova de re-
sistencia fora do vulgar, significativa tambem da 
correcta disciplina sempre mantida na guarnição 
militar de Barcelos. 

V 

Teatro Uit Viceibte 

Instrução militar preparatoria 

Por motivo da Festa de - Cruzes não pode ter 
logar ámanhã a lição de 4 do corrente, sendo a 
primeira convocação para o domingo imediato, 11 
de maio, ás 9 horas. 

Varias notas: 

Foram licenceados todos os recrutas que fa-
ziam parte do 1.0 contingente do corrente ano. 

- Deve -principiar de 12 a 15 de maio aroximo 
a encorporação dos recrutas destinados ao 2.0 con-
tingente. 

-Deixaram de fazer parte do quadro do pes-
soal instrutor de recrutas os snre. capitão José Au-
gusto de hiancellos Pereira Sampaio, tenente Luiz 
Gouzaga Cardoso de Menezes Pinheiro, alferes 
Belmiro Fernandes, 1. 08 sargentos Candido Cardo-
so e Silva e Manoel de Freitas e 2.08 sargentos 
Guilherme Custodio de Miranda, Joaquim de Car-
valho, Francisco Cardoso e Silva e João Candido 
Ferreira Vellozo. 

-Entrou no gozo de 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar o sargento aju-
dante d'infanteria n.o 20, Armenio Augusto da Sil-
va Correia. 

Companhia Oramatica Portugueza 

%"amos ter o prazer, raras vezes go-
sado em Barcelos, de apreciar uma boa 
companhia de teatro e algumas boas 
peças. 

Nos proximos dias i  e i i virá até 
nós a Companhia Dramalica Porluguêsa, 
constituiria por excelentes artistas que 
ultimamente fizeram parte dos melhores 
teatros de Lisboa, e dirigida por Carlos 
de Souza. 

Na primeira noite representa-se o 
episodio tragico popular de 'Marcelino 
Mesquita, O tio Pedra, pequeno acto au-
tenticamente •ortuguez, cheio d'aquelle 
encanto que o consagrado autor sabe 
pôr nos seus trabalhos, e que pertencia 
ao repertorio do grande artista João Ro-
sa; a seguir, a. Guerra ás sogras, engra-
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Ciclismo 

marca de Barcelos e cartorio 
escrivão do 6.° oficio, Baltazar, 
nos autos d'itiventario de me-
nores a que se procede por fale-
cimento de Ana Maria Ribeiro, 
viuva, de Manoel José Gonçal-
ves Coura, moradora que foi 
na treg uusca de São Romão da 
Ucha, desta comarcà, em cujo 
inventario serve de inventarian-
te e cabeça de. casal, J-oão 
Ribeiro Coura, solteiro, maior, 
morador na mesma fregue-
sia, filho da inventariada, cor-
rem editos de trinta dias citando 
os interessados Casimiro Ribeiro 
Coura, de vinte e sete anos d°i-
dade, e \Zanoel Ribeiro Cóura, 
de vinte e cinco anos d'idade 
ambos solteiros, filhos da inven-
tariada e ausentes para os Esta-
dos Unidos do Brazil, para 
assistirem a todos os termos 
até final, do inventario a que .se 
alude, deduzindo nele os seus 
(lireitos, fazendo-se representar, 
querendo, tudo nos termos da 
lei, com a pena de revelia e sem 
pr -juizo do regular andamento 
do mesmo inventario. 

Barcelos, 26 de Abril de 1913. 

Verifiquei. 

Ficou transferido para o dia i S o pas-
seio recreativo que um grupo de ciclista 
da cidade de Braga tencionava dar a es-
ta vila no passado domingo, conforme 
noticiavamos em o numero passado do 
Radical. 

Esta resolução foi tomada á ultima 
hora. 

Em Courel 

Deram-se domingo ultimo na fregue-
zia de Courel deste concelho, algumas 
scenas bastante desagradaveis com o re-
gedôr e a mesa duma confraria, a pro-
posito do saímento de uma procissão 
que aquela autoridade impediu. 

O snr. administradôr tomou já confie 
cimento do caso. 

Catalogos 

Recebemos e agradecemos: 
Um do snr. Manoel Joaquim Ferreira 

com um bem sortido estabelecimento— 
«A Moderna»—de mercearia, louças e 
cristais á rua Barjona de Freitas desta 
vila. 

Outros dos Armazens HerMinios do 
Porto e Grandela de Lisboa para a esta-
ção de verão. 

Furto 

Na ultima terça-feira, foram julgadas 
no tribunal desta Comarca, pelo crime 
de furto, Albina Rosa da Silva, de Cha-
vão, e Maria Pereira, desta vila. 

Foram condenadas em seis mezes de 
prisão correcional e 3o dias de multa a 
ro centavos; mas por estarem ao abrigo 
da anistia de ig i o, ficou a pena reduzi-
da a 3 meies de prisão e- i  dias de mul-
ta. 

0 Juiz de Direito, 

rriscacln de Lacerda. 

O escrivão do processo, 

José Claudio Pereira -Balta-•ar. 

ARREMATAÇÃO 
No dia 18 do proximo mez de 

Maio, por 12 horas, no Tribunal 
Judicial d'esta comarca, tem— 
em virtude do resolvido no inven-
tario orfanologico por morte de 
Rosa de Jesus, solteira, morado-
ra que foi na freguezia de Santa 
Leocadea do Tamel, desta mes-
ma comarca—de proceder-se ao 
praceamento do seguinte 

PREDIO ALODIAL: 

- Casas torres e térreas, e jun-
to terrenó de lavradio com arvo-
res de vinho e de mato com pi-
nheiros, e circundado por parede, 
situado no logar da Varziela, da 
dita freguezia.—Este prédio per-
tence ao casal dos paes da inven-
tariada; entra em praça pelo va-
lor da arrematação— 250000 
reis, ficando de conta do arrema-
tante toda a contribuição de re-
gisto e as despezas do respectivo 
auto; e tem agua da poça n'ele 
existente e d._t poça das Minas 

1 
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durante o tempo seguinte:— 
quanto á da pôça n'ele existen-
te— dia sim dia não, no tempo 
da lima, e um dia de quinze em 
quinze dias ás terças leiras, 
il'um ano, e n'outro ano, um dia 
de oito em oito dias também ás 
terças feiras no tempo da rélya; 
e quanto á da pôça das ,Mi-
nas—melo dia n'uma semana; á 
quarta feira, e uni dia n'outr'a, 
também á quarta feira, tanto no 
tempo da lima como no da rega. 

Declara-se que no inventario 
é exercido o cargo de cabeça de 
,casal e inventarriante pelo irmão 
da inventariada Manuel Bento da 
Silva, da mencionada freguesia. 

Por este anuncio ficam cita-
dos todos os credores in ertos 
para assistirem á praça. 

Barcelos, 23 de abril de 1913. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Arriscado de Lace)°d a. 

O escrivão do 1.0 oficio, 
Manuel Cardoso d'Alhugzce•°q••e. 

ARREMATAÇÃO -- I.A PRAÇA 

No dia. 11 do proximo mês de 
Maio' por, 12 horas, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca, 
se ha-de procedêr á arrematação 
em hasta publica do predio abai 
xo mencionado, penhorado aos 
réus executádos José Joaquim 
Gonçalves e mulher, da fre-
guezia da Lama, desta mes-
ma cornarca e ausentes em 
hárte incerta nos Estados Uni-
dos do Brasil, na ação com 
.processo especial executiva por 
toros que lhes move o Doutôr 
Antonio de Sá Barreto Pereira 
do Couto Brandão, viuvo, pro-
prietário, de Vila Franca de Xi-
ra, na qualidade de tutôr e legi-
timo administradôr de sua filha 
menor D. Adelaide 1laria Candi-
da de Barbosa Soto Maior de 
Asevêdo Brandão, cujo prédio 
será entregue a quem por êle 
mais der acima do valor porque 
entra em praça. 

Predi0 a arrematar 

Raiz de naturêsa foreira a exe-
quende D. Adelaide Maria can-
dida de Barbosa Noto üaior de 
Asevêdo Brandão, a quere paga a 
pensão anual de 8,'686 de miado. 
milho alvo e centeio e d As mo-
lhos de palha painça da argola. 

Na freguesia de Oliveira, uma 
leira ou cortêlho, denominado dos 
Eidos D ou do « Naval»,  de la-

vradio core arvores de vinho e 
água de rega, situado no lugár 
do Campo dos Eidos. 

Este prédio foi avaliado na 
quantia de vinte mil reis, e entra 
em praça, com abatimento dos 
respectivos encargos dominicaes, 
no -valôr liquido de oito mil quá-
trocentos e oitenta reis-8480 
reis. 

Pelo presente são citados to-
dos e quaesquér credôres incer-
tos nos termos e pala os efeitos 

da lei. 

Barcélos, 18 de Abril de 1913. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Arriscado de Laceº°da. 

0 escrivão, 

José Claudio -Pereira Baltha ar. 

EDITOS DE 30 DIAS 
No juizo de direito desta co-

marca, cartorio do primeiro ofi-
cio e no inventario orlanologico 
por morte de José da Silva 
Araujo, morador, que foi na 
freguezia de Bastuço (São João), 
d'esta mesma comarca, no qual é 
inventariante e cabeça de casal a 
irmã do finado, Ana cia Silva, da 
referida freguezia, correm editos 
de trinta dias, a contar da pu-
blicação do ultimo anuncio, ci-
tando Antonio Joaquim d'Arau-
jo (irmão do mesmo finado), 
maior, de quem se ignora o esta-
do, ausente em parte incerta nos 

Estados do Brazil, para como 
um dos herdeiros descriptos, as-
sistir a todos os termos do mes-
mo inventario, sem prejuízo do 
andamento dele. 

Barcelos, 22 de a' ! ril de 1913. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Arriseado de Lacerda. 

0 escrivão do 1.° oficio, 

-11anuel Cardoso d'Alb#tgitergrfe. 

EDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juizo de direito desta 

comarca de Barcelos, carto-
rio do escrivão do sexto ofi-
cio, Balt,hazar, e nos autos de 
inventario a que orfanologica-
mente se procede por f'aleci-
mc;nto de Ana Varra Coelho, 
moradora que foi na fregue-
sia de Areias de Vilár, desta 
comarca, no qual figura como 
inventariant.e e cabeça de casal, 
Manoel Joaquim d'Azevedo (viu-
vo daquela falecida) morador 
na mesma freguezia, — correm 
editos de trinta diais citando os 
interessados Julio d'Azevedo, ca-
sado com Julia Fernandes, es-
ta moradora na freguezia - de 
São Vicente d'Areias, d'esta co-
marca e aquele ausente para os 
Estados Unidos do Brazil, e Joa-
quim d'Asevedo, solteiro, de vin-
te e cinco anos d'idade, também 
ausente para os mesmos Esta-
dos Unidos do Brazil, para em tal 
qualidade, assistirem a todos os 
termos até final do inventario 
a que se alude deduzindo n'ele 
os seus direitos, fazendo-se re-
presentar, querendo, tudo nos 
termos da lei, com a pena de re-
velia e sem prejuízo do regular 
andamento do mesmo inventa-
rio. 

Barcelos, 22 de abril de 1913. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
A.rriseado de Lacei— d<-t-

0 escrivão do processo, 
José Claiídio Pereira -Balth.azar. 

FARMÁCIA MODERNA 
DE 

h 

R'2(a D. Aí itoWo Barroso -- B A R CE.L O S 

N'esta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um es-
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es-
trangeiras, aguas mineraes de it'felgaço e Vidago etc„ ha á venda além de muitos 
outros artigos : Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irri-
gadores e inaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico -muito util na anemia, clorose e sempre que o.organismo ne-
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o-purgante ideal, muito agra 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de efleitos seguros 

— Oleo Santiago — o puro oleo de bacalhau, o mais bem 
os estomagos ainda os reais debeis. 

— Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido 
queda do cabelo e fazer desaparecer a caspa. 

aceite por todos 

para impedir a 

Aviam-se, com todo o -escrupulo. receitas a toda a hora do dia e da noite. 

11ERCEIR11 190 DE DEZEiMBO 
DE 

Se2astião Pereira Ge Brito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29— BARCELOS 

Neste estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, encontra-se á 
venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidade 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
`'alongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos 

G :W R0 de 20V11YHDES 

•apolaria, livraria o tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Riga -D. Antoºt.io Barroso, 140.— ]BARCELOS 

Além Tum completo sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte : chá espseial, cho--olate e cacau, f.irinh3 Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e,postaes ilustra-
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, memoranduns. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

GOIVIPAI•FIA D: s ÍGUROS 

F R A T E R N I D A D E 
(Fundada em 1897) 

Capital Rominal 200:000$000 

Gapital Realisado 20:000$000 

Auctorisada ao exercido da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.mo Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SÉDE EM BRAGA 

Esta companhia effeetua seguros terrestres 

validades do paiz. 

em todas as lo-

Agente em Bar dIu : MIlgurd M.iítin ei b, e i Min 
RUA D. ANTONIO BARROSO 


